
Irmãos e irmãs, a profecia da espe-
rança e da dignidade da vida deve 
ser proclamada ao mundo. O profeta 

é chamado por Deus e por Ele enviado. 
A pessoa de Moisés assim nos ensina. O 
mesmo se dá com Jesus que veio para 
cumprir o projeto libertador que o Pai lhe 
confiou. Por isso, acolher sinceramente o 
Evangelho na vida é deixar-se renovar e 
se transformar em pessoas livres. A ga-
nância, o egoísmo, as falsas seguranças 
nos tornam escravos. Celebremos com 
fervor o amor do Senhor por nós. 

1. ENTRADA I
Alegres vamos à casa do Pai, e na alegria 
cantar seu louvor! Em sua casa, somos 
felizes: participamos da ceia do amor.

1. A alegria nos vem do Senhor. Seu amor 
nos conduz pela mão. Ele é luz que ilumina 
o seu povo. Com segurança lhe dá salvação.

2. O Senhor nos concede os seus bens, 
nos convida à sua mesa sentar. E partilha 
conosco o seu pão. Somos irmãos ao re-
dor deste altar.

2. ENTRADA II
1. Todos reunidos na casa de Deus, com 
cantos de alegria e grande louvor. Vamos 
celebrar os feitos do Senhor e sua bonda-
de que nunca tem � m. (bis)

Vamos celebrar, Deus está aqui. Va-
mos celebrar, Deus está aqui, no meio 
de nós. (bis)

2. Quando estamos juntos unidos a ti. 
Para elevar a nossa oração. Um canto de 
alegria surge entre nós, em adoração ao 
teu eterno amor. (bis)

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Ass: Amém.

P. O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Senhor, nosso Deus, na certeza da vida 
que nos vem de vossa misericórdia, tende 
compaixão de nós, pois precisamos de vos-
so auxílio. Perdoai-nos. (silêncio)

P. Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, Deus Santi� cador, tende 
piedade de nós! 

P.  Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós.
Ass: Cristo, Deus Libertador, tende pie-
dade de nós.

P. Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, Deus Misericordioso, tende 
piedade de nós. 

P. Deus, rico em misericórdia, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.  Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glori� camos, 
/ nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós. 
/ Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.  

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Concedei-nos, Se-
nhor nosso Deus, adorar-vos de coração 
sincero e amar todas as pessoas com ver-
dadeira caridade. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convos-
co vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

APalavra sempre irá nos fazer repensar 
nossa vida, nossas prioridades, pois 

há valores que jamais devem ser deixa-
dos para trás. Isso nos ensina a Palavra.

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Dt 18, 15-20)

Leitura do Livro do Deuteronômio:
Moisés falou ao povo, dizendo: “O Se-

nhor teu Deus fará surgir para ti, da tua 
nação e do meio de teus irmãos, um pro-
feta como eu: a ele deverás escutar. Foi 
exatamente o que pediste ao Senhor teu 
Deus, no monte Horeb, quando todo o 
povo estava reunido, dizendo: ‘Não quero 
mais escutar a voz do Senhor meu Deus, 
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O povo que jazia nas trevas viu brilhar 
uma luz grandiosa; a luz despontou 
para aqueles que jaziam nas sombras 
da morte. 

11. EVANGELHO 
(Mc 1,21-28)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Marcos.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Na cidade de Cafarnaum, num dia de sá-
bado, Jesus entrou na sinagoga e come-
çou a ensinar. Todos � cavam admirados 
com o seu ensinamento, pois ensinava 
como quem tem autoridade, não como 
os mestres da Lei.

Estava então na sinagoga um homem 
possuído por um espírito mau. Ele gri-
tou: “Que queres de nós, Jesus Nazareno? 
Vieste para nos destruir? Eu sei quem tu 
és: tu és o Santo de Deus”. Jesus o inti-
mou: “Cala-te e sai dele!” Então o espírito 
mau sacudiu o homem com violência, 
deu um grande grito e saiu.

E todos � caram muito espantados e per-
guntavam uns aos outros: “O que é isto? 
Um ensinamento novo dado com autori-
dade: Ele manda até nos espíritos maus, e 
eles obedecem!”

E a fama de Jesus logo se espalhou por 
toda a parte, em toda a região da Galileia. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja católica; / na comu-
nhão dos santos; / na remissão dos pe-
cados; / na ressurreição da carne; / na 
vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.  Senhor Deus, Vós que nos chamais 
para a vida e para a paz, ouvi a nós que 
agora clamamos, con� antes:

Ass: Senhor, Deus libertador, salvai-nos!

1. AJUDAI vossa Igreja a proclamar sem 
cessar a profecia da vida, da paz e da es-
perança. 

2. FAVORECEI com vossa graça aqueles 
que labutam em favor das vida dos feri-
dos no mundo.

3. CONDUZI nossas comunidades sob 
a luz de vosso Espírito Santo, para que 
vivam em cada dia os valores de vosso 
Reino.

4. TOCAI em nossa consciência e fazei-
-nos viver com intensidade os valores do 
Evangelho, sendo fermento de vosso Rei-
no no mundo. 

P. Senhor Deus, Vós que nos amais tan-
to, sem nenhum merecimento nosso, 
fazei-nos, pois, fiéis a Cristo, vosso Fi-
lho, que convosco vive e reina sempre. 
Ass: Amém.

14. CANTO DAS OFERTAS 
1. Daqui do meu lugar eu olho teu altar. E 
� co a imaginar aquele pão, aquela refei-
ção. Partiste aquele pão e deste aos teus 
irmãos. Criaste a religião do pão do céu, 
do pão que vem do céu. 
Somos a Igreja do Pão, do Pão reparti-
do e do abraço da Paz. (bis) 

2. Daqui do meu lugar, eu olho teu altar. 
E � co a imaginar aquela paz, aquela co-
munhão. Viveste aquela paz e a deste aos 
teus irmãos. Criaste a religião do pão da 
paz, da paz que vem do céu.  
Somos a Igreja da Paz, da Paz partilha-
da e do abraço e do pão.  (bis)

15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda santa 
Igreja!

P. Apresentamos, Senhor, no vosso altar 
os dons do nosso serviço. Acolhei-os com 
bondade e transformai-os em sacramen-
to da nossa redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor.  Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNTÂNCIAS IV 

(Missal, pág. 632)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.

nem ver este grande fogo, para não aca-
bar morrendo’.

Então o Senhor me disse: ‘Está bem o 
que disseram. Farei surgir para eles, do 
meio de seus irmãos, um profeta seme-
lhante a ti. Porei em sua boca as minhas 
palavras e ele lhes comunicará tudo o 
que eu lhe mandar. Eu mesmo pedirei 
contas a quem não escutar as minhas pa-
lavras que ele pronunciar em meu nome. 
Mas o profeta que tiver a ousadia de dizer 
em meu nome alguma coisa que não lhe 
mandei, ou se falar em nome de outros 
deuses, esse profeta deverá morrer’”. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 94)

Ass: Não fecheis o coração, ouvi hoje a 
voz de Deus! 

— Vinde, exultemos de alegria no Senhor, 
aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao 
seu encontro caminhemos com louvores, 
e com cantos de alegria O celebremos! 

— Vinde, adoremos e prostremo-nos por 
terra, e ajoelhemos ante o Deus que nos 
criou! Porque Ele é o nosso Deus, nosso 
Pastor, e nós somos o seu povo e seu re-
banho, as ovelhas que conduz com sua 
mão.  

— Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: “Não fe-
cheis os corações como em Meriba, como 
em Massa, no deserto, aquele dia, em 
que outrora vossos pais me provocaram, 
apesar de terem visto as minhas obras”.  

9. SEGUNDA LEITURA 
(1Cor 7,32-35)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos: Eu gostaria que estivésseis livres 
de preocupações. O homem não casado 
é solícito pelas coisas do Senhor e procura 
agradar ao Senhor.

O casado preocupa-se com as coisas do 
mundo e procura agradar à sua mulher e, 
assim, está dividido. Do mesmo modo, a 
mulher não casada e a jovem solteira têm 
zelo pelas coisas do Senhor e procuram ser 
santas de corpo e espírito. Mas a que se ca-
sou preocupa-se com as coisas do mundo e 
procura agradar ao seu marido.

Digo isto para o vosso próprio bem e não 
para vos armar um laço. O que eu desejo é 
levar-vos ao que é melhor, permanecendo 
junto ao Senhor, sem outras preocupações. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Liturgia 
Eucarística



P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Pai das misericórdias e 
Deus � el, pois nos destes vosso Filho Je-
sus Cristo, como Senhor e Redentor. Ele 
sempre se mostrou cheio de misericórdia 
para com os pequenos e os pobres, os 
doentes e os pecadores, e se fez próximo 
dos a� itos e oprimidos. Por sua palavra e 
ação anunciou ao mundo que sois Pai e 
cuidais de todos os vossos � lhos e � lhas.
Por isso, com todos os Anjos e Santos, nós 
vos louvamos e bendizemos, e proclama-
mos o hino de vossa glória, cantando (di-
zendo) sem cessar:
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois Santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres huma-
nos e sempre os acompanhais no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o vos-
so Filho, presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como outro-
ra aos discípulos de Emaús, ele nos revela 
as Escrituras e parte o Pão para nós.
Ass: Bendito o vosso Filho, presente 
entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai e o vosso Espírito Santo 
para que santi� que estes dons do pão e 
do vinho, e se tornem para nós o Corpo e 
+ o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass: Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

P. Do mesmo modo, no � m da Ceia,  ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 

ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
Ass: Todas as vezes que comemos des-
te pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, o me-
morial da Páscoa de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, anunciamos a obra do 
vosso amor; pela paixão e morte de 
cruz, vós o � zestes entrar na glória da 

ressurreição e o colocastes à vossa di-
reita. Enquanto esperamos sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o Pão da 
vida e o Cálice da bênção.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que nos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os mem-
bros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos. 
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Dignai-vos, Senhor, conduzir a vossa 
Igreja à perfeição na fé e no amor, em 
comunhão com o nosso Papa Francisco  
e o nosso Bispo Gil Antônio, com todos 
os bispos, presbíteros, diáconos e todo o 
povo que adquiristes para vós.
Ass: Con� rmai na unidade a vossa 
Igreja!

P. Abri os nossos olhos para perceber as 
necessidades dos irmãos e irmãs; inspi-
rai-nos palavras e ações para confortar 
os cansados e oprimidos; fazei que os 
sirvamos de coração sincero, seguindo 
o exemplo e o mandamento de Cristo. 
Vossa Igreja seja testemunha viva da ver-
dade e da liberdade, da justiça e da paz, 
para que toda a humanidade se reanime 
com uma nova esperança.
Ass: Ajudai-nos a criar um mundo novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e ir-
mãs (N. e N.), que adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurreição, con-
cedei-lhes a plenitude da vida.
Ass: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei também a nós, no � m da 
nossa peregrinação terrestre, chegar-
mos todos à morada eterna, onde vive-
remos para sempre convosco e, com a 
Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires, e todos os 
Santos, vos louvaremos e glori� caremos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, 
com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por to-
dos os séculos dos séculos.  Ass: Amém. 
 

P. Rezemos com amor e con� ança a ora-
ção que o Senhor nos ensinou: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo. 
Ass: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo...

P. Felizes os convidados para o banque-
te nupcial do Cordeiro! Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Se calarem a voz dos profetas, as pe-
dras falarão. Se fecharem uns poucos ca-
minhos, mil trilhas nascerão...

Muito tempo não dura a verdade, 
nestas margens estreitas demais, 
Deus criou o in� nito pra vida ser sem-
pre mais!  É Jesus, este pão da igual-
dade, viemos pra comungar,  com 
a luta do povo que quer ter voz, ter 
vez, lugar!  Comungar é tornar-se um 
perigo, viemos pra incomodar!  Com 
a fé e a união nossos passos, um dia, 
vão chegar!

2. O Espírito é vento incessante, que 
nada há de prender. Ele sopra até no ab-
surdo, que a gente não quer ver...

3. No banquete da festa de uns poucos, 
só rico se sentou, nosso Deus � ca ao lado 
dos pobres, colhendo o que sobrou...

4. O poder tem raízes na areia, o tempo 
faz cair.  União é a rocha que o povo usou 
pra construir... 

5. Toda luta verá o seu dia nascer da es-
curidão.  Ensaiamos a festa e a alegria, 
fazendo comunhão...

18. CANTO DA COMUNHÃO  II
1. Por esta paz que a juventude tanto 
quer, pela alegria que as crianças têm à 
mão.  Eu rendo graças ao meu Pai que 
se compraz, e assim me pede para abrir 
meu coração.

Rito da 
Comunhão



Tomai, comei! Tomai, bebei, meu cor-
po e sangue que vos dou.  O pão da 
vida sou eu mesmo em refeição!  Pai 
de bondade, Deus do amor e do uni-
verso sustentai, os que se doam por 
um mundo irmão.

2. Pelos que � rmam na justiça os pró-
prios pés, pelo suor dos que mais lutam 
pelo pão. Eu rendo graças ao meu Pai, o 
Deus � el, que assim me pede para abrir 
meu coração.

3. Pelos que sabem enxergar um pou-
co além, e assim repartem a esperança 
com razão. Eu rendo graças ao meu 
Pai que tudo vê, e assim me pede para 
abrir meu coração.

4. Pelos que choram mas não perdem 
sua fé, pelos humildes que praticam 
o perdão. Eu rendo graças ao meu Pai 
que vem nutrir, e assim me pede para 
abrir meu coração.

5. Pelos pequenos que só sabem con-
� ar, pelos que sabem dizer sim e dizer 
não. Eu rendo graças, que o meu Pai 
tudo sustém, e assim me pede para 
abrir meu coração.

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Alimentados com 
o sacramento da nossa redenção, nós 
vos pedimos, Senhor, que com este au-
xílio de salvação eterna cresça sempre 
mais a verdadeira fé. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Ass:  Amém.

20. BÊNÇÃO SOLENE 
P. O Senhor esteja convosco. 
Ass:  Ele está no meio de nós!

P. Permanecei, ó Deus, com vossos � -
lhos e � lhas, e dai vossa assistência aos 
que se gloriam de vos ter por criador e 
guia, renovando o que criastes e con-
servando o que renovastes. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho + e Espírito Santo.
Ass:  Amém.

P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. 
Ass:  Graças a Deus.
 
21. CANTO FINAL

Ritos
Finais

Avisos Paroquiais

                          1º a 3 de fevereiro
                         Paróquia da Glória
Tríduo
1º Dia, 01/02 - Dedicado à Eucaristia. 
Abertura do Ano Eucarístico
7h - Missa na Igreja da Glória
Exposição do Santíssimo Sacramento das 
8h às 18h50 na Igreja da Glória 
19h - Missa Votiva da Eucaristia na Igreja da Glória. 
Gesto concreto: coleta de alimentos não-perecíveis para 
                                        instituições de caridade.

2º Dia, 02/02 - Dedicado à Penitência. 
7h - Missa na Igreja da Glória
Con� ssões das 8h30 às 10h30 e das 14h30 às 16h30 na Igreja da Glória 
18h - Missa na Capela São Roque
19h - Missa com bênção das velas.
 
3º Dia, 03/02 - Dedicado à Maria, Mãe da Igreja. 
7h, 16h e 18h30 - Missas na Igreja da Glória
15h - Terço Mariano - Pastoral dos Coroinhas e Acólitos
16h - Missa na Capela São Roque
17h45 - Terço Mariano - Legião de Maria

Bênção da garganta em todas as missas

- Ordenação Presbiteral dos Diáconos Gabriel Arcanjo e Paulo César na 
Catedral Metropolitana, às 9h.

Festa do Centenário - 4 de fevereiro
7h, 8h30 e 10h - Missas na Igreja da Glória
9h - Missa na Capela São Roque
14h - Tarde de Louvor com Padre Pierre na Catedral Metropolitana
16h - Missa Solene em Ação de Graças pelos 100 anos da Diocese 
           de Juiz de Fora na Catedral Metropolitana

ATENÇÃO: Em função da celebração do Centenário, 
NÃO HAVERÁ as missas das 17h e 19h30 na Igreja da Glória.

Tríduo Preparatório para o Centenário Diocesano


